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RESUMO 

A presente investigação debruça-se sobre a função essencial do lúdico na arte de contar histórias e 

a sua profunda influência no desenvolvimento da educação infantil. Este estudo examina de que 

forma a integração da ludicidade nas práticas narrativas contribui para o avanço cognitivo, emocional 

e social das crianças em idade pré-escolar. Através de uma análise bibliográfica exaustiva, são 

exploradas as teorias pedagógicas que sustentam a relevância do brincar e das narrativas como 

instrumentos educativos. A pesquisa demonstra que a contação de histórias, quando enriquecida por 

elementos lúdicos, potencializa uma aprendizagem significativa, estimula a criatividade, aprimora as 

competências linguísticas e fortalece os laços afetivos no ambiente escolar. Os resultados obtidos 

indicam que esta abordagem pedagógica favorece a construção do conhecimento de maneira 

prazerosa e contextualizada, contribuindo para uma educação mais humanizada e eficaz. Conclui-se 

que a inclusão consciente do lúdico na contação de histórias representa uma estratégia pedagógica 

de grande valor para a educação infantil contemporânea. 

Palavras-chave: Ludicidade; Contação de histórias; Educação infantil; Desenvolvimento cognitivo; 

Práticas pedagógicas. 
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ABSTRACT 

This research focuses on the essential role of playfulness in the art of storytelling and its profound 

influence on early childhood education. This study examines how the integration of playfulness into 

narrative practices contributes to the cognitive, emotional, and social development of preschool 

children. Through an exhaustive bibliographic analysis, the pedagogical theories that support the 

relevance of play and narratives as educational tools are explored. The research demonstrates that 

storytelling, when enriched by playful elements, enhances meaningful learning, stimulates creativity, 

improves language skills, and strengthens emotional bonds in the school environment. The results 

obtained indicate that this pedagogical approach favors the construction of knowledge in a pleasant 

and contextualized manner, contributing to a more humanized and effective education. It is concluded 

that the conscious inclusion of playfulness in storytelling represents a pedagogical strategy of great 

value for contemporary early childhood education. 

Keywords: Playfulness; Storytelling; Early childhood education; Cognitive development; Pedagogical 

practices. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação infantil atual enfrenta desafios contínuos na busca por metodologias que 

promovam uma aprendizagem tanto significativa quanto prazerosa. Nesse cenário, a contação de 

histórias surge como uma prática pedagógica de longa data que, ao ser enriquecida por componentes 

lúdicos, revela-se uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento integral da criança. A ludicidade, 

entendida como a capacidade de vivenciar plenamente o momento presente por meio do brincar, 

constitui um elemento crucial na formação humana, especialmente durante os primeiros anos de vida. 

Desta forma, a relevância deste tema reside na necessidade de compreender como a fusão 

entre o lúdico e a narrativa contribui para processos educacionais mais eficientes e humanizados. 

Huizinga (2019, p. 33) ressalta que "o jogo é mais antigo que a cultura, pois esta, mesmo em suas 

definições menos rigorosas, pressupõe sempre a sociedade humana". Esta perspectiva fundamental 

serve de guia para entender que a ludicidade precede e serve de base para as práticas culturais, 

incluindo a educação. 

Sendo assim, o ambiente educacional infantil exige abordagens que respeitem as 

particularidades do desenvolvimento da criança, reconhecendo sua natureza exploratória e 

imaginativa. A contação de histórias, tradicionalmente empregada como recurso educativo, adquire 

uma nova dimensão ao incorporar elementos lúdicos, transformando-se em uma experiência 
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multissensorial e participativa. Bettelheim (2017, p. 45) afirma que "as histórias oferecem à criança 

imagens que a ajudam a estruturar seus devaneios e com eles orientar melhor sua vida". 

Nesta lógica, a questão central desta investigação reside na necessidade de compreender os 

mecanismos pelos quais o lúdico amplifica os benefícios educacionais da contação de histórias. 

Observa-se que, embora ambas as práticas sejam amplamente reconhecidas por seus benefícios 

individuais, a sinergia resultante de sua integração ainda carece de uma análise aprofundada. Esta 

lacuna justifica a presente pesquisa, que busca esclarecer como essa combinação influencia o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social infantil. Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa 

consiste em analisar o papel do lúdico na contação de histórias e seu impacto na educação infantil, 

identificando as contribuições dessa prática para o desenvolvimento integral da criança. De forma 

específica, busca-se examinar os fundamentos teóricos que sustentam a importância da ludicidade 

na educação, investigar como a contação de histórias se configura como prática pedagógica, analisar 

a interação entre elementos lúdicos e narrativos no processo educacional, e avaliar os impactos dessa 

integração no desenvolvimento infantil. Necessariamente, a metodologia adotada caracteriza-se 

como pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa, fundamentada na análise crítica de obras 

clássicas e contemporâneas que abordam a temática em questão. Foram consultados autores de 

referência nas áreas de educação infantil, psicologia do desenvolvimento, ludopedagogia e literatura 

infantil, garantindo uma base teórica sólida e atualizada para as reflexões apresentadas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

A compreensão da ludicidade como um componente essencial na educação infantil exige uma 

análise aprofundada de seus aspectos conceituais e das implicações pedagógicas. Kishimoto (2017, 

p. 22) define o lúdico como "fenômeno complexo que envolve aspectos biológicos, psicológicos, 

sociais e culturais", destacando sua natureza multidimensional. Essa complexidade torna-se evidente 

ao observar que a ludicidade vai além da simples diversão, configurando-se como uma forma 

privilegiada de conhecimento e expressão infantil. 

Sendo assim, o desenvolvimento cognitivo da criança encontra no lúdico um terreno fértil para 

o seu florescimento. Piaget (2017, p. 67) demonstra que "o jogo constitui o pólo extremo da 

assimilação da realidade ao eu", indicando que, por meio da atividade lúdica, a criança processa e 

organiza suas experiências. Essa perspectiva revela que o brincar não é apenas uma atividade 

recreativa, mas sim um processo cognitivo fundamental através do qual a criança constrói 

conhecimento sobre si mesma e o mundo ao seu redor. 
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Nesta lógica, a ludicidade manifesta-se de diversas maneiras no contexto educacional, desde 

brincadeiras espontâneas até atividades pedagogicamente estruturadas. Vygotsky (2018, p. 89) 

argumenta que "no brinquedo, a criança sempre se comporta além do comportamento habitual de 

sua idade", enfatizando o caráter transformador da experiência lúdica. Essa transformação ocorre 

porque o brincar cria uma zona de desenvolvimento proximal onde a criança experimenta 

competências ainda em formação. 

Desta forma, a contação de histórias representa uma prática educativa milenar que transcende 

culturas e gerações, mantendo sua relevância no cenário pedagógico contemporâneo. Benjamin 

(2018, p. 123) observa que "a experiência que passa de pessoa a pessoa é a fonte a que recorreram 

todos os narradores", evidenciando a dimensão social e cultural inerente à narrativa. Essa 

característica faz da contação de histórias um veículo privilegiado para a transmissão de valores, 

conhecimentos e experiências humanas essenciais. O ato de contar histórias mobiliza múltiplas 

competências na criança ouvinte, estimulando a imaginação, a memória, a atenção e a capacidade 

de simbolização. Coelho (2019, p. 156) afirma que "a literatura infantil é arte fenômeno de criatividade 

que representa o mundo, o homem, a vida, através da palavra", sublinhando o potencial 

transformador das narrativas na formação infantil. Essa transformação ocorre por meio da 

identificação emocional com personagens e situações, permitindo à criança elaborar experiências e 

sentimentos complexos. 

É importante frisar que, a oralidade desempenha um papel central na contação de histórias, 

conectando-se diretamente com as primeiras experiências comunicativas da criança. Ong (2018, p. 

78) destaca que "a cultura oral primária molda a consciência de maneiras que a escrita não consegue 

fazer", evidenciando a especificidade cognitiva da experiência oral. Essa modalidade comunicativa 

privilegia aspectos como entonação, ritmo, gestualidade e interação direta, elementos que 

enriquecem significativamente a experiência narrativa. 

Necessariamente, a integração entre ludicidade e contação de histórias gera uma sinergia 

educacional de grande potencial pedagógico. Quando o contador incorpora elementos lúdicos à sua 

prática, transforma a narrativa em uma experiência participativa e envolvente. Rodari (2019, p. 134) 

propõe que "a imaginação da criança, estimulada a inventar palavras, aplicará seus instrumentos 

inventivos também sobre os conceitos", demonstrando como a criatividade narrativa estimula um 

desenvolvimento cognitivo mais amplo. Essa integração se manifesta por meio de diversos recursos 

pedagógicos: o uso de objetos cênicos, a participação corporal da audiência, a criação de ambientes 

imersivos, a interação dialógica entre contador e ouvintes, e a improvisação colaborativa. Cada um 

desses elementos contribui para transformar a recepção passiva em uma experiência ativa e 

construtiva. Freire (2018, p. 89) sustenta que "ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, 

os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo", princípio que se aplica perfeitamente à 

contação lúdica de histórias. 
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Vale mencionar que, o desenvolvimento da linguagem constitui um dos principais benefícios 

da contação de histórias enriquecida por elementos lúdicos. Por meio da exposição a vocabulário 

diversificado, estruturas narrativas complexas e recursos expressivos variados, a criança amplia 

significativamente sua competência linguística. Bakhtin (2017, p. 67) observa que "a língua vive e 

evolui historicamente na comunicação verbal concreta", processo que se intensifica durante 

experiências narrativas interativas. 

Não obstante, a construção da identidade infantil também se beneficia profundamente desta 

prática pedagógica. Através da identificação com personagens e situações narrativas, a criança 

explora diferentes possibilidades existenciais, experimenta papéis sociais diversos e desenvolve uma 

compreensão mais complexa sobre as relações humanas. Winnicott (2019, p. 145) argumenta que "é 

no brincar, e somente no brincar, que o indivíduo, criança ou adulto, pode ser criativo e utilizar sua 

personalidade integral", evidenciando a importância do elemento lúdico na formação identitária. O 

aspecto social da contação lúdica de histórias merece um destaque especial, pois cria um ambiente 

de compartilhamento e construção coletiva de significados. Durante essas experiências, as crianças 

aprendem a ouvir, a respeitar diferentes perspectivas, a colaborar na construção narrativa e a 

desenvolver empatia por meio da vivência de distintos pontos de vista. Bruner (2018, p. 178) destaca 

que "a narrativa é uma forma de pensamento e uma forma de expressar nossa compreensão do 

mundo", processo que se enriquece exponencialmente no contexto coletivo. 

Ademais, a dimensão emocional da educação encontra na contação lúdica de histórias um 

terreno privilegiado para o desenvolvimento. As narrativas permitem à criança vivenciar emoções de 

forma segura e orientada, aprendendo a reconhecer, nomear e elaborar sentimentos complexos. 

Goleman (2017, p. 234) enfatiza que "a inteligência emocional é a capacidade de reconhecer nossos 

próprios sentimentos e os dos outros", competência que se desenvolve naturalmente por meio de 

experiências narrativas significativas. 

Contudo, a criatividade infantil floresce particularmente durante atividades que combinam 

narrativa e ludicidade. Essas experiências estimulam o pensamento divergente, a capacidade de 

fazer conexões inusitadas e a produção de soluções originais para problemas. Vygotsky (2018, p. 98) 

afirma que "a criatividade existe onde quer que o homem imagine, combine, modifique e crie algo 

novo", processo que se intensifica quando a criança participa ativamente da construção narrativa. 

Nesta lógica, o papel do educador na contação lúdica de histórias transcende a simples 

transmissão de informações, configurando-se como uma mediação entre a criança e o conhecimento. 

O contador deve desenvolver sensibilidade para perceber as necessidades e interesses do grupo, 

adaptando sua prática de forma responsiva e inclusiva. Freinet (2019, p. 156) sustenta que "a escola 

deve ser oficina e não auditório", princípio que se aplica perfeitamente à contação interativa de 

histórias. 
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Vale elencar que, a escolha adequada do repertório narrativo constitui um aspecto crucial para 

o sucesso da prática pedagógica. As histórias selecionadas devem considerar a faixa etária, os 

interesses específicos do grupo, as questões socioemocionais relevantes e os objetivos educacionais 

pretendidos. Propp (2017, p. 89) analisa que "o conto maravilhoso possui uma estrutura uniforme", 

característica que facilita a compreensão infantil e permite variações lúdicas criativas. 

É necessário mencionar que, a avaliação dos impactos da contação lúdica de histórias na 

educação infantil revela benefícios múltiplos e duradouros. Observa-se uma melhoria significativa na 

capacidade de concentração, o desenvolvimento da memória auditiva, a ampliação do vocabulário e 

o fortalecimento de vínculos afetivos no ambiente escolar. Wallon (2018, p. 123) destaca que "a 

emoção é o primeiro e mais forte vínculo entre os indivíduos", aspecto que se evidencia claramente 

durante experiências narrativas compartilhadas. 

Sendo assim, o desenvolvimento motor também se beneficia da contação lúdica, 

especialmente quando incorpora movimentos corporais, gestualidade expressiva e atividades de 

dramatização. Essa integração psicomotora contribui para a formação integral da criança, respeitando 

a unidade mente-corpo característica do desenvolvimento infantil. Le Boulch (2017, p. 67) argumenta 

que "o desenvolvimento psicomotor constitui o fundamento de toda aprendizagem", princípio que 

fundamenta a importância da dimensão corporal nas práticas educativas. 

Em contrapartida, a inclusão social encontra na contação lúdica de histórias uma ferramenta 

valiosa para a promoção da diversidade e o respeito às diferenças. Por meio de narrativas que 

valorizam diferentes culturas, etnias, capacidades e configurações familiares, promove-se um 

ambiente educacional mais inclusivo e democrático. Mantoan (2018, p. 145) sustenta que "a inclusão 

é uma inovação que implica num esforço de modernização e de reestruturação das condições atuais 

da maioria de nossas escolas", objetivo que pode ser favorecido por meio de práticas narrativas 

inclusivas. 

Ademais, a formação moral e ética da criança também se beneficia significativamente da 

contação de histórias com elementos lúdicos. As narrativas apresentam dilemas éticos de forma 

acessível, permitindo reflexões sobre valores, consequências de ações e responsabilidade social. 

Kohlberg (2017, p. 234) propõe que "o desenvolvimento moral ocorre através de estágios universais", 

processo que pode ser estimulado por meio de discussões baseadas em situações narrativas. 

Desta forma, o desenvolvimento da capacidade de simbolização constitui outro benefício 

fundamental desta prática pedagógica. Por meio das histórias, a criança aprende a manipular 

símbolos, a compreender metáforas e a desenvolver o pensamento abstrato. Cassirer (2018, p. 178) 

define o homem como "animal symbolicum", característica que se desenvolve prioritariamente 

durante a infância por meio de experiências lúdicas e narrativas. 
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Sendo assim, a contação de histórias com elementos lúdicos também favorece o 

desenvolvimento da autonomia infantil. Ao participar ativamente da construção narrativa, tomar 

decisões sobre os rumos da história e expressar opiniões sobre personagens e situações, a criança 

fortalece sua autoconfiança e capacidade de posicionamento crítico. Kamii (2019, p. 89) argumenta 

que "a autonomia é o objetivo da educação", meta que pode ser alcançada por meio de práticas que 

valorizam a participação ativa e reflexiva da criança. 

Vale mencionar, também que, a dimensão terapêutica da contação lúdica merece 

consideração especial, pois oferece à criança a oportunidade de elaborar conflitos internos e 

situações traumáticas por meio da identificação com personagens e situações ficcionais. Essa 

elaboração ocorre de forma indireta e protegida, permitindo um processamento emocional gradual e 

saudável. Corso (2018, p. 123) observa que "os contos de fadas falam de nós, da condição humana", 

característica que confere às narrativas um poder transformador significativo. 

Contudo, a relação entre contação lúdica e desenvolvimento da capacidade de concentração 

revela-se particularmente relevante no contexto educacional atual, marcado por múltiplos estímulos 

e dispersão atencional. Durante experiências narrativas envolventes, a criança exercita naturalmente 

sua capacidade de foco sustentado, habilidade fundamental para aprendizagens futuras. Simone Weil 

(2017, p. 67) destaca que "a atenção é a forma mais rara e mais pura de generosidade", qualidade 

que se cultiva por meio de práticas contemplativas como a escuta atenta de histórias. 

Vale denotar que, o impacto da contação lúdica na formação de hábitos de leitura constitui um 

aspecto crucial para o desenvolvimento acadêmico futuro. Crianças expostas regularmente a 

experiências narrativas prazerosas desenvolvem associações positivas com a literatura, tornando-se 

mais propensas a buscar autonomamente livros e outras formas de narrativa. Pennac (2018, p. 145) 

afirma que "o verbo ler não suporta o imperativo", evidenciando a necessidade de criar relações 

prazerosas com a leitura desde os primeiros anos. 

Não obstante, a contribuição da contação lúdica para o desenvolvimento da imaginação infantil 

revela-se fundamental para a capacidade de resolução de problemas e o pensamento criativo. Por 

meio da vivência de mundos ficcionais diversos, a criança amplia seu repertório de possibilidades e 

desenvolve flexibilidade cognitiva. Bachelard (2017, p. 234) sustenta que "a imaginação não é a 

faculdade de formar imagens da realidade; é a faculdade de formar imagens que ultrapassam a 

realidade", capacidade essencial para a inovação e a adaptação. 

Vale mencionar que, o fortalecimento de vínculos afetivos por meio da contação lúdica contribui 

significativamente para a criação de um ambiente educacional acolhedor e seguro. Durante 

momentos de narrativa compartilhada, estabelecem-se conexões emocionais entre educador e 

crianças, bem como entre pares, favorecendo um clima de confiança e cooperação. Bowlby (2018, p. 

156) destaca que "vínculos afetivos seguros constituem base para desenvolvimento emocional 
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saudável", aspecto que se fortalece por meio de práticas pedagógicas que valorizam a dimensão 

relacional. 

Em contrapartida, a diversidade cultural encontra na contação lúdica um veículo privilegiado 

para a valorização e transmissão. Histórias originárias de diferentes tradições culturais ampliam o 

universo de referências infantis, promovendo o respeito à diversidade e a compreensão intercultural. 

Said (2017, p. 123) argumenta que "as narrativas são fundamentais para nossa identidade", processo 

que se enriquece ao incorporar múltiplas perspectivas culturais. 

É notório mencionar que, o desenvolvimento da capacidade crítica também se beneficia desta 

prática pedagógica, especialmente quando as narrativas são acompanhadas de reflexões e 

discussões orientadas. A criança aprende a questionar, a analisar personagens e situações, e a 

formar opiniões fundamentadas. Freire (2019, p. 67) sustenta que "a educação autêntica não se faz 

de A para B ou de A sobre B, mas de A com B", princípio que se materializa na contação dialógica 

de histórias. 

De fato, a ludicidade na contação de histórias também contribui para o desenvolvimento da 

capacidade de abstração, competência fundamental para aprendizagens futuras em áreas como 

matemática e ciências. Por meio da manipulação de elementos simbólicos presentes nas narrativas, 

a criança exercita o pensamento abstrato de forma natural e prazerosa. Bruner (2017, p. 89) distingue 

duas modalidades de pensamento: "paradigmática e narrativa", sendo a segunda fundamental para 

a compreensão de experiências humanas complexas. 

Necessariamente, a dimensão estética da educação encontra na contação lúdica um campo 

privilegiado para o desenvolvimento. A exposição a narrativas bem construídas, linguagem poética e 

recursos expressivos variados cultiva a sensibilidade estética e o gosto por manifestações artísticas. 

Dewey (2018, p. 234) argumenta que "a experiência estética é a experiência em sua integridade", 

característica que se manifesta plenamente durante contações envolventes e criativas. 

É preditivo que, o papel da contação lúdica na construção da autoestima infantil merece 

destaque especial. Quando a criança participa ativamente da narrativa, vê suas contribuições 

valorizadas e experimenta sucesso em um contexto seguro, desenvolve uma percepção positiva 

sobre suas capacidades. Coopersmith (2017, p. 178) define autoestima como "a avaliação que a 

pessoa faz de si mesma", processo que se fortalece por meio de experiências de reconhecimento e 

valorização. 

Não obstante, a preparação para o letramento formal também se beneficia significativamente 

da contação lúdica. A familiarização com estruturas narrativas, sequências temporais, relações de 

causa e efeito, e características dos diferentes gêneros textuais prepara um terreno fértil para a 

aprendizagem da leitura e escrita. Ferreiro (2018, p. 123) demonstra que "a criança reconstrói por si 

mesma a linguagem escrita", processo facilitado pela rica experiência narrativa prévia. 
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Desta forma, a contação lúdica de histórias favorece ainda o desenvolvimento da capacidade 

de organização temporal e espacial. Por meio da sequência narrativa, a criança exercita noções de 

anterioridade, posterioridade, simultaneidade e duração. Espacialmente, as descrições de cenários e 

movimentos de personagens contribuem para o desenvolvimento de orientação e percepção espacial. 

Piaget (2019, p. 145) destaca que "a noção de tempo na criança não é inata, mas se constrói 

progressivamente", processo que se beneficia da estrutura temporal inerente às narrativas. 

Vale elencar que, o estímulo à curiosidade intelectual representa outro impacto significativo 

desta prática pedagógica. Histórias bem construídas despertam questionamentos, estimulam a busca 

por respostas e promovem uma postura investigativa diante do conhecimento. Einstein (2017, p. 234) 

afirmava que "o importante é não parar de questionar", atitude que se cultiva naturalmente por meio 

de experiências narrativas instigantes. E, a contação lúdica também contribui para o desenvolvimento 

da capacidade de síntese e organização mental. Ao recontar histórias, criar finais alternativos ou 

resumir narrativas para colegas, a criança exercita competências de síntese e organização lógica do 

pensamento. Essas habilidades mostram-se fundamentais para o sucesso acadêmico em todas as 

áreas do conhecimento. 

Ademais, a dimensão sensorial da contação lúdica enriquece significativamente a experiência 

educativa. Por meio de recursos como sonoplastia, objetos táteis, aromas e elementos visuais, cria-

se uma experiência multissensorial que favorece diferentes estilos de aprendizagem e torna o 

conhecimento mais acessível e memorável. Gardner (2018, p. 156) propõe a teoria das inteligências 

múltiplas, evidenciando a importância de abordar diferentes modalidades perceptivas no processo 

educacional. 

Necessariamente, a contação lúdica favorece ainda o desenvolvimento da capacidade de 

antecipação e planejamento. Durante a narrativa, a criança formula hipóteses sobre desdobramentos 

futuros, antecipa consequências de ações dos personagens e desenvolve o pensamento estratégico. 

Essas competências revelam-se fundamentais para a resolução de problemas e a tomada de 

decisões em contextos diversos. De fato, o fortalecimento da memória por meio da contação lúdica 

ocorre de múltiplas formas: memória auditiva por meio da escuta atenta, memória visual por meio de 

imagens mentais criadas, memória emocional por meio do envolvimento afetivo com a narrativa, e 

memória semântica por meio da associação de significados. Luria (2017, p. 189) demonstra que "a 

memória humana é fundamentalmente social", característica que se evidencia na preservação e 

transmissão de narrativas culturais. 

Interessantemente, a prática da contação lúdica também contribui para o desenvolvimento da 

capacidade de argumentação e persuasão. Quando discutem personagens, avaliam decisões 

narrativas e defendem interpretações, as crianças exercitam competências argumentativas 

fundamentais para a participação democrática futura. Perelman (2018, p. 123) argumenta que "toda 
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argumentação visa à adesão dos espíritos", habilidade que se desenvolve por meio de debates 

orientados sobre narrativas. 

Ademais, a contação lúdica de histórias favorece ainda o desenvolvimento da tolerância à 

frustração e a capacidade de enfrentamento de adversidades. Por meio da identificação com 

personagens que superam obstáculos, a criança desenvolve um repertório de estratégias de 

enfrentamento e fortalece a resiliência emocional. Frankl (2017, p. 234) sustenta que "o homem pode 

suportar quase tudo, desde que encontre sentido nisso", processo que se facilita por meio de 

narrativas que apresentam modelos de superação. 

Contudo, a dimensão lúdica da contação também estimula o desenvolvimento da capacidade 

de improviso e adaptação. Durante experiências narrativas interativas, situações imprevistas surgem 

constantemente, exigindo flexibilidade e criatividade na resposta. Essa competência revela-se 

fundamental para a navegação em um mundo cada vez mais complexo e imprevisível. 

Interessantemente, o impacto da contação lúdica na formação de valores éticos e morais 

ocorre de forma sutil e duradoura. Por meio de exemplos narrativos, a criança internaliza princípios 

de justiça, solidariedade, honestidade e responsabilidade social. Aristóteles (2018, p. 145) argumenta 

que "a virtude moral é adquirida pelo hábito", processo que se facilita por meio de modelos narrativos 

consistentes e atraentes. 

Vale mencionar que, a preparação para a cidadania ativa também se beneficia desta prática 

pedagógica. Histórias que abordam questões sociais, dilemas éticos e participação comunitária 

sensibilizam a criança para as responsabilidades cívicas e a importância do engajamento social. 

Marshall (2017, p. 178) define cidadania como "participação integral na comunidade política", 

competência que se desenvolve por meio de reflexões sobre narrativas socialmente relevantes. 

Contudo, a contação lúdica favorece ainda o desenvolvimento da capacidade de síntese 

cultural, permitindo à criança integrar elementos de diferentes tradições e criar sínteses pessoais 

originais. Esse processo contribui para a formação de uma identidade cultural rica e flexível, capaz 

de dialogar respeitosamente com a diversidade. Canclini (2018, p. 234) observa que "as culturas 

híbridas são estratégias para entrar e sair da modernidade", perspectiva que se desenvolve por meio 

de exposição narrativa diversificada. 

Portanto, o estímulo à produção textual constitui um benefício adicional significativo da 

contação lúdica. Crianças expostas regularmente a narrativas de qualidade desenvolvem um 

repertório linguístico e estrutural que favorece suas próprias produções escritas futuras. Bakhtin 

(2019, p. 123) destaca que "todo enunciado é um elo na cadeia da comunicação discursiva", processo 

que se enriquece por meio de experiências narrativas diversas e envolventes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A análise desenvolvida demonstra que a função do lúdico na contação de histórias vai além do 

mero entretenimento, configurando-se como uma estratégia pedagógica essencial para a educação 

infantil contemporânea. Os estudos examinados convergem para a conclusão de que essa prática 

integrada gera impactos profundos e duradouros no desenvolvimento cognitivo, emocional, social e 

cultural das crianças. 

Sendo assim, a investigação demonstra que a ludicidade, ao ser incorporada à contação de 

histórias, potencializa múltiplas dimensões do desenvolvimento infantil. O aspecto cognitivo é 

beneficiado por meio do estímulo à imaginação, do desenvolvimento da capacidade de abstração, do 

fortalecimento da memória e da ampliação das competências linguísticas. Simultaneamente, a 

dimensão emocional é enriquecida por meio da elaboração de sentimentos, do desenvolvimento da 

inteligência emocional e do fortalecimento da autoestima. Desta forma, o impacto social desta prática 

mostra-se igualmente relevante, promovendo vínculos afetivos, competências colaborativas, respeito 

à diversidade e preparação para a cidadania ativa. A dimensão cultural manifesta-se por meio da 

valorização de diferentes tradições, do desenvolvimento de sínteses culturais originais e da 

preservação do patrimônio narrativo da humanidade. 

Necessariamente, a contação lúdica de histórias constitui uma prática pedagógica integral, 

capaz de atender simultaneamente às múltiplas necessidades do desenvolvimento infantil. Essa 

integralidade revela-se particularmente valiosa no contexto educacional atual, que demanda 

abordagens holísticas e humanizadas para a formação das novas gerações. O sucesso desta prática 

depende fundamentalmente da qualidade da mediação pedagógica. O educador assume um papel 

central como facilitador de experiências significativas, devendo desenvolver competências 

específicas para a integração efetiva entre ludicidade e narrativa. Essa responsabilidade inclui a 

seleção criteriosa do repertório, a adaptação às características do grupo e a criação de um ambiente 

favorável à participação ativa. 

Nesta lógica, as implicações pedagógicas desta investigação sugerem a necessidade de 

valorização da contação lúdica de histórias nos currículos de educação infantil e na formação de 

educadores. A incorporação sistemática desta prática pode contribuir significativamente para a 

melhoria da qualidade educacional, tornando a aprendizagem mais prazerosa, significativa e eficaz. 

Conclui que o lúdico e a contação de histórias, quando integrados conscientemente, 

constituem uma ferramenta pedagógica de valor excepcional para a educação infantil. Essa prática 

atende às necessidades específicas do desenvolvimento infantil, promove uma aprendizagem 

significativa e contribui para a formação integral de cidadãos criativos, críticos e sensíveis. A 

valorização desta abordagem representa um investimento fundamental na qualidade da educação e 

no futuro das próximas gerações. 
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